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Contrato  do  supergínàsío 
passará  por  investigação 

Herança  maldita.  Apuração  foi  pedida  à  Promotoria  pelo  TCE,  que  suspeita  de  diredonamento  da  iidtação  na  gestão  do  prefeito 
cassado  Hélio  de  Oliveira  Santos.  Obra  integra  o  Centro  de  Alto  Rendimento,  consumiu  R$  17  milhões  e  ainda  não  foi  concluída  pác.o2 


Plebiscito 
para  2014 
é  enterrado 

Líderes  de  partidos  enterraram  ontem 
proposta  que  previa  reforma  eleitoral 
valendo  o  ano  que  vem  pág.o4 

Polícia  conta  com 
vídeos  e  fotos  para 
elucidar  caso  de  MC 

Funkeiro  foi  morto  durante  show 
no  sábado;  imagens  de  amadores 
trazem  novas  informações  pág.os 

Ponte  Preta  recebe 
Nacional  hoje  pela 
Copa  do  Brasil 

Partida  esclarecerá  intenções  da 
equipe  em  relação  ao  torneio,  que 
pode  tirar  time  da  Sul-Americana  pág.i? 
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Eleições  2014 


Lula  e  Dilma 

O  ministro-chefe  da 
Secretaria-Geral  da  » 
Presidência,  Gilberto  . 

Carvalho,  negou  ' 
ontem  que  a  queda  ' 
de  popularidade  da  , 
presidente  Dilma  tenha 

feito  o  ex-presidente  Lula 

pensar  em  se  candidatar 
no  ano  que  vem.  "A  '  , 

vitória  do  Lula  é  a  vitória 
da  Dilma.  O  que  ele 

aposta  é  na  vitória  dela". 
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Dólar 

+  0,17% 
(R$  2,26) 

Bovespa 

-0,30% 
{45.075  pts) 

Euro 

-0,52% 
{R$  2,89) 

Selic 

(8,00%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

MP  irá  apurar  obra 
de  superginásio 

Alto  rendimento.  TCE  juigou  irregular  contrato  de  obras  do  Centro  Esportivo  de  Aito 
Rendimento  durante  a  gestão  Héiio.  Restrição  na  licitação  foi  apontada  como  problema 


o  TCE  (Tribunal  de  Con- 
tas do  Estado  de  São  Paulo) 
pediu  ao  Ministério  Públi- 
co que  investigue  o  contra- 
to de  R$  17  milhões  entre 
a  Prefeitura  de  Campinas  e 
a  construtora  JZ  Engenha- 
ria e  Comércio  Ltda.  para  a 
construção  de  um  ginásio 
poliesportivo  no  Cear  (Cen- 
tro Esportivo  de  Alto  Rendi- 
mento), erguido  na  gestão 
do  prefeito  cassado  Hélio  de 
Oliveira  Santos  (PDT). 

A  solicitação  foi  feita 
na  semana  passada,  após  o 
Tribunal  julgar  irregular  a 
contratação  e  aplicar  mul- 
ta de  R$  9,6  mil  contra  Hé- 
lio; Carlos  Henrique  Pinto, 
ex-secretário  de  Assuntos 
Jurídicos,  e  Gustavo  Petta 
(PCdoB),  atual  vereador  e 
ex-secretário  de  Esportes  da 
cidade. 

Para  o  Tribunal,  o  edital 
foi  restritivo  ao  impor  exi- 
gências técnicas  que  teriam 
sido  responsáveis  pela  ina- 

"Eu  nem  era  o  secretário 
quando  a  licitação 
foi  feita.  Não  fui  o 
responsável  pela  obra  e 
irei  recorrer  no  TCE  " 

GUSTAVO  PETTA ,  EX-SECRETÁRIO 


bilitação  de  quatro  das  se- 
te licitantes  que  participa- 
ram do  certame,  o  que  pode 
configurar  em  uma  licita- 
ção dirigida.  Outra  irregu- 
laridade foi  a  falta  de  deta- 
Ihamento  do  projeto  básico 
e  ausência  de  composição 
de  preços.  "Ficou  claro  que 
a  atividade  administrativa 
não  se  desenvolveu  de  acor- 
do com  os  princípios  da  iso- 
nomia,  eficiência,  moralida- 
de, economicidade  e  busca 
da  proposta  mais  vantajo- 
sa à  Administração",  escre- 
veu o  conselheiro  Dimas 
Ramalho. 

No  recurso,  a  prefeitu- 
ra argumentou  que  a  exi- 
gência técnica,  como  a  ex- 
periência da  empresa  e  a 
figura  de  um  engenhei- 
ro, foi  necessária  porque  a 
obra,  inacabada,  era  de  alta 
complexidade. 

Ao  que  parece  as  con- 
dições impostas  não  surti- 
ram efeito  porque  a  obra  do 
Cear  tem  vários  problemas 
técnicos.  De  acordo  com  a 
Secretaria  de  Esportes,  o 
trampolim,  por  exemplo, 
não  pode  ser  utilizado  por- 
que provocaria  um  aciden- 
te. A  prefeitura  executa  pro- 
jetos  para  a  construção  do 
alojamento,  vestiário,  refei- 
tório, que  somariam  mais 


Ginásio  custou  R$  17  milhões  e  tem  erros  de  projeto  1  thomaz  marostegan/metro 


R$  11  milhões. 

O  atual  prefeito  Jonas 
Donizette  (PSB)  tem  60  dias 
para  informar  ao  Tribunal 
quais  providências  tomará 
em  relação  às  irregularida- 
des apontadas  pelo  TCE-SP. 

Petta  disse  que  vai  recor- 
rer da  decisão  porque  quan- 
do a  licitação  foi  feita  ele  se- 


quer era  secretário.  Além 
disso,  a  concorrência  e  o 
projeto  foram  executados 
pelas  secretarias  de  Obras  e 
Administração. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 
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Jornada. 
Evento  católico 
mobiliza 
paróquias 

A  partir  do  próximo  domin- 
go, as  paróquias  da  Arqui- 
diocese de  Campinas  terão 
programação  especial  para 
a  Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude, que  ocorre  de  23  a  28 
de  julho,  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  (RJ),  com  a  pre- 
sença do  papa  Francisco. 

A  Semana  Missionária, 
que  é  uma  preparação  pa- 
ra a  Jornada,  tem  programa- 
das missas  especiais  e  é  usa- 
da também  pelas  paróquias 
e  famílias  voluntárias  que 
receberão  os  estrangeiros  a 
partir  de  segunda-feira. 

Outras  informações  po- 
dem ser  obtidas  no  site  do 
evento  na  região  -  http:// 
www.jmjcampinas.org.br/ 
-  ou  pelo  telefone  (19)  3794 
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SP  pagará  por  informações  de  crimes 


Recompensa  será  por  crimes  de  repercussão  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Amparada  na  Lei  n° 
10.953/2001,  projeto  de  au- 
toria da  deputada  Célia  Leão 
(PSDB),  a  Secretaria  Esta- 
dual da  Segurança  Pública 
se  prepara  para  começar  a 
pagar  recompensas  às  pes- 
soas que  passarem  informa- 
ções que  ajudem  a  prender 
criminosos  no  Estado. 

A  notícia  foi  dada  à  de- 
putada pelo  secretário  de 
Segurança  Fernado  Grella, 
segundo  o  qual  a  premia- 


3236-3040 

é  O  número  do  serviço  Disque- 
Denúncia  de  Campinas,  criado 
em  2001,  após  o  assassinato  do 
prefeito  Toninho. 


ção  ainda  será  estipulada  e 
vai  valer  para  casos  que  ge- 
ram clamor,  de  repercus- 
são e  de  difícil  esclareci- 


mento da  autoria. 

As  informações  deverão 
ser  passadas  ao  sistema  do 
Disque-Denúncia,  que  pla- 
neja ainda  criar  uma  pági- 
na na  internet  para  receber 
as  denúncias,  sem  que  o  de- 
nunciante se  identifique. 

Os  pagamentos  deverão 
ser  feitos  por  meio  de  uma 
senha  que  o  denunciante  re- 
ceberá ao  passar  a  informa- 
ção ao  sistema. 
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Polícia  aposta  em  vídeos 
para  desvendar  crime 


Violência.  Principai  tese  é  de  que  MC  Daieste  foi  morto  por 
encomenda.  Eie  estaria  saindo  com  mulher  de  criminoso 


A  Polícia  Civil  de  Campi- 
nas aposta  no  aparecimento 
de  novas  fotos  e  vídeos  pa- 
ra elucidar  a  morte  do  MC 
Daieste,  flmkeiro  assassi- 
nado no  bairro  San  Martin 
na  noite  do  último  sábado, 
durante  uma  quermesse  de 
rua  promovida  por  morado- 
res do  conjunto  habitacio- 
nal do  CDHU. 

Enquanto  aguardam  a 
chegada  de  novos  registros 
amadores,  investigadores 
tentam  se  aprofundar  sobre 
a  tese  de  que  o  funkeiro  foi 
morto  porque  estaria  sain- 
do com  a  mulher  de  um  cri- 
minoso de  Campinas. 

A  hipótese  foi  levanta- 
da logo  após  o  crime,  por 
pessoas  que  organizaram  o 
show. 

Inclusive,  no  dia  seguin- 
te ao  assassinato  do  cantor. 


2  mil 

é  O  número  de  apartamentos 
do  conjunto  habitacional,  onde 
era  realizada  a  quermesse  no 
San  Martin.  As  moradias  estão 
divididas  em  dez  quadras. 


em  uma  ligação  à  redação 
da  Band  Campinas,  um  ho- 
mem afirmou  que  o  crime 
foi  ordenado  ou  mesmo  per- 
petrado por  um  membro  de 
uma  facção  criminosa  que 
age  no  Estado  de  São  Paulo. 

Ontem,  mais  vídeos  ama- 
dores chegaram  à  polícia. 
Em  um  deles,  fica  claro  que, 
quatro  minutos  antes  de  re- 
ceber o  tiro  fatal  no  abdo- 
me, o  funkeiro  já  havia  sido 
alvejado  pelo  atirador.  No 


entanto,  o  tiro  pegou  de  ras- 
pão na  axila  direita  de  Da- 
ieste que  parou,  por  alguns 
segundos,  para  checar  o  que 
havia  acontecido. 

A  camisa  que  MC  Daies- 
te vestia  apresenta  marcas 
da  bala.  A  pele  dele  também 
chegou  a  ser  queimada. 

Como  não  houve  reação 
da  própria  plateia  a  esse  pri- 
meiro tiro,  a  polícia  acredi- 
ta que  o  assassino  não  esta- 
va entre  o  público,  mas  em 
um  local  alto,  talvez  em  um 
muro  próximo  ao  local,  de 
onde  ele  tinha  visão  do  pal- 
co e  do  artista. 

Os  dois  tiros,  de  acordo 
com  informações  forneci- 
das pela  polícia,  foram  da- 
dos de  cima  para  baixo, 
por  isso  não  atingiu  outras 
pessoas. 
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Conjunto  habitacional  do  CDHU,  no  San  Martin  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Corredor  Dom  Pedro  registra 
42  acidentes  durante  o  feriado 


Durante  o  feriado  da  Revo- 
lução Constitucionalista,  o 
Corredor  Dom  Pedro  regis- 
trou 42  acidentes  com  17 
vítimas,  sendo  13  com  feri- 
mentos leves,  três  com  feri- 
mentos graves  e  uma  morte. 

Os  dados  foram  divulga- 
dos pela  concessionária  Ro- 
ta das  Bandeiras,  que  admi- 
nistra o  trecho,  no  fim  da 
tarde  de  ontem  e  dizem  res- 
peito à  movimentação  regis- 
trada entre  a  OOh  de  sexta- 
-feira  e  as  15h  de  ontem. 

Até  esse  horário,  já  havia 
passado  pelo  corredor  424,6 
mil  veículos.  O  intervalo  de 
maior  movimento  era  espe- 
rado entre  17h  e  21h  de  on- 
tem. A  estimativa  da  con- 
cessionária, divulgada  na 
véspera  do  início  do  feria- 
do, era  de  que  591  mil  car- 
ros passassem  pelo  trecho. 
Deste  total,  65%  são  referen- 
tes apenas  à  rodovia  Dom 
Pedro  I.  ®  METRO  campinas 


424  mil 

carros  já  haviam  passado  pelo 
Corredor  Dom  Pedro  até  ontem. 


Uma  pessoa  morreu  em  acidente  na  rodovia  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Acidente  deixa 
dois  mortos  na 

SP-lOl 

Duas  pessoas  morreram 
ontem  em  um  acidente, 
que  aconteceu  por  volta 
das  12h,  na  rodovia  Jor- 
nalista Francisco  Aguir- 
re Proença  (SP-101),  pró- 
ximo a  Hortolândia. 

A  motorista,  uma  me- 
nina de  20  anos,  estava 
acompanhada  de  um  ra- 
paz, de  22,  quando  per- 
deu o  controle  do  veículo 
na  altura  do  km  5+800. 

O  veículo  bateu  em 
um  posto  da  rodovia  an- 
tes de  colidir  contra  um 
poste  e  capotar  sobre  a  li- 
nha férrea.  Os  dois  mor- 
reram na  hora. 

De  acordo  com  a  Po- 
lícia Militar  Rodoviária, 
o  acidente  não  provocou 
lentidão  na  rodovia. 

Não  há  informações 
se  a  motorista  trafegava 
na  rodovia  com  o  carro 
em  alta  velocidade. 
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Vandalismo.  Grupo  faz 
vigília  por  jovens  presos 


Familiares  e  amigos  de  Bru- 
no César  Zainum  e  Renan 
Aiyslan  de  Jesus,  ambos  de 
22  anos,  presos  por  pratica- 
rem atos  de  vandalismo  no 
pedágio  do  km  135,5  da  ro- 
dovia Professor  Zeferino 
Vaz  na  última  quarta-feira 
durante  protesto  pelo  preço 
do  pedágio,  estão  em  vigília 
em  frente  ao  fórum  de  Cos- 
mópolis,  cobrando  informa- 
ções sobre  as  prisões. 

Os  dois,  identificados  por 
meio  de  câmeras  e  fotos,  fo- 
ram presos  temporariamen- 


te, após  indiciamento  por 
dano  e  crime  de  incêndio. 

Segundo  os  familiares, 
eles  foram  transferidos  para 
uma  unidade  provisória  em 
Limeira  sem  o  conhecimen- 
to dos  familiares  e  advoga- 
dos. O  grupo  de  12  pessoas 
promete  continuar  a  vigília 
iniciada  na  quinta-feira  até 
que  os  dois  sejam  liberados. 

De  acordo  com  informa- 
ções da  polícia,  a  expectati- 
va é  a  de  que  os  dois  sejam 
liberados  na  sexta-feira. 

®  METRO  CAMPINAS 


Grupo  embeleza  Campinas 

Um  grupo  de  artistas  de  Campinas  se  reumu  ontem  para 
dar  mais  cor  -  e  vida  -  às  paredes  que  margeiam  o  córrego 

Serafim,  no  bairro  Taquaral.  I  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


metrí 
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Câmara  alega  prazo  curto 
e  derruba  o  plebiscito 


Sem  acordo.  Líderes  rejeitam  consulta  popular  da  reforma  política 
a  tempo  de  valer  nas  eleições  de  2014.  PT,  PCdoB  e  PDT  insistirão 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  teve  frustrada  a  expec- 
tativa de  ver  aprovada  uma 
consulta  popular  para  fa- 
zer a  reforma  política  váli- 
da para  as  eleições  de  2014. 
Durante  reunião  de  líderes 
partidário  ontem,  a  Câma- 
ra alegou  falta  de  tempo 
para  a  organização  do  ple- 
biscito e  votação  das  pro- 
postas antes  de  5  de  ou- 
tubro. "O  plebiscito  já  foi 
enterrado.  Já  teve  a  missa 
de  sétimo  dia",  ironizou  o 
líder  do  PMDB,  deputado 
Eduardo  Cunha  (RJ). 

As  chances  são  remotas, 
mas  os  líderes  de  PT,  PCdoB 
e  PDT  vão  continuar  seguin- 
do a  orientação  do  Palácio 
do  Planalto  e  buscam  reco- 
lher 171  assinaturas  para  a 
elaboração  do  decreto  legis- 
lativo informando  o  TSE  (Tri- 
bunal Superior  Eleitoral)  so- 
bre o  plebiscito.  A  iniciativa, 
porém,  dependerá  de  defec- 
ções, já  que,  juntos,  os  três 
partidos  representam  128 
deputados.  "Esse  negócio  de 
tempo  hábil,  quando  se  quer, 
tem,  quando  se  quer,  se  faz", 
criticou  o  líder  do  PT,  deputa- 
do José  Guimarães  (CE). 

A  Câmara  trabalhará  para 


Reunião  de  líderes  selou  o  destino  do  plebiscito  i  rodolfo  stuckert/agência  câmara 


''Não  haveria  como  fazer  essa  questão  do  plebiscito 
para  as  eleições  de  2014.  Isso  é  uma  constatação 
de  todos." 

HENRIQUE  EDUARDO  ALVES  (PMDB-RN),  PRESIDENTE  DA  CÂMARA 


ter  a  própria  reforma  políti- 
ca, elaborada  por  uma  comis- 
são de  oito  deputados  instala- 
da ontem  e  que  terá  90  dias 
para  concluir  os  trabalhos. 

Se  o  grupo  produzir  os 
resultados  esperados,  os 
projetos  serão  levados  à 


consulta  popular  por  meio 
de  um  referendo  que  deverá 
ser  feito  junto  com  as  elei- 
ções de  2014,  para  diminuir 
os  custos  de  organização, 
com  as  regras  entrando  em 
vigor  nas  eleições  munici- 
pais de  2016.  ®  METRO  BRASÍLIA 


*Vetos-bomba*  vão  trazer 
prejuízos  aos  cofres  públicos 


O  Congresso  volta  a  se  re- 
unir hoje  para  analisar  1,7 
mil  vetos  antigos.  A  sessão 
será  acompanhada  com  um 
olhar  de  preocupação  pelo 
governo,  que  calcula  o  im- 
pacto da  decisão. 

Às  vésperas  de  organizar 
uma  greve  geral,  marcada 
para  quinta-feira,  represen- 
tantes de  sete  centrais  sindi- 
cais foram  ontem  à  Câmara 
e  ao  Senado  para  defender  a 
derrubada  de  três  vetos:  fim 
do  fator  previdenciário,  pa- 


R$5 

bilhões  é  a  estimativa  de 
prejuízo  aos  cofres  públicos, 
caso  o  Congresso  derrube  os 
três  vetos  antigos. 


ridade  no  reajuste  de  apo- 
sentadorias e  da  Emenda  29, 
que  fixa  percentuais  míni- 
mos de  repasse  de  recursos 
para  a  Saúde.  "Os  trabalha- 
dores perderam  a  paciência 
com  o  governo  Dilma",  re- 
clamou o  presidente  da  For- 


ça Sindical,  deputado  Paulo 
Pereira  da  Silva  (PDT-SP). 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  conversou  ontem  com  o 
presidente  do  Senado,  sena- 
dor Renan  Calheiros  (PMDB- 
-AL),  e  pediu  cautela  na  aná- 
lise dos  vetos.  ®  METRO  BRASÍLIA 


PSDB  pede  fim  da  reeleição 
e  mudanças  por  referendo 


Criador  da  emenda  que  insti- 
tuiu a  reeleição  no  Brasil,  em 
1997,  o  PSDB  lutará  agora 
por  mandatos  de  cinco  anos, 
sem  direito  à  renovação.  A 
ideia  compõe  a  proposta  de 
reforma  política  apresenta- 
da ontem  pelos  tucanos  para 
ser  levada  ao  debate  no  Con- 
gresso. "A  Presidência  da  Re- 
pública atual  e  o  governo  do 
PT  têm  dado  o  exemplo  de 
priorizar  a  reeleição  em  de- 
trimento do  país",  criticou  o 
presidente  do  PSDB,  senador 
Aécio  Neves  (MG). 

Ao  todo,  são  seis  pontos 
de  mudanças  na  legislação 
eleitoral  e  dos  partidos  suge- 
rindo, inclusive,  o  retomo  da 
cláusula  de  desempenho,  der- 
rubada pelo  Supremo  Tribu- 
nal Federal,  em  2006. 

Além  da  reforma  políti- 
ca, o  PSDB  levará  à  discus- 
são outros  temas,  como  in- 
vestimento obrigatório  de 
10%  do  PIB  para  saúde  e  edu- 
cação, fim  do  bloqueio  de  re- 
cursos orçamentários  desti- 
nado à  segurança  pública  e 
o  cancelamento  do  trem  de 
alta  velocidade  que  ligará 
Campinas,  Rio  de  Janeiro  e 

São  Paulo.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Seis  pontos 


Fim  da  reeleição. 

Os  mandatos  seriam  de 
5  anos  a  partir  de  20l8. 

Propaganda  eleitoral. 

O  tempo  de  rádio  e  TV 
seria  calculado  apenas 
pelo  tempo  do  partido 
majoritário  e  não  da 
coligação. 

Cláusula  de  barreira. 

Só  teriam  representação 
na  Câmara  os  partidos 
com  mínimo  de  5%  dos 
votos  em  9  Estados. 

Suplentes. 

Apenas  um  por  senador, 
com  direito  a  uma 
substituição. 

Sistema  de  governo. 

Adoção  do  voto  distrital 
misto,  com  o  eleitor 
votando  duas  vezes:  no 
candidato  e  no  partido. 

Alianças. 

Fim  das  coligações 
proporcionais. 


Lalau.  Governo  recupera 
R$  10,7  milhões  da  Suíça 


Após  13  anos  de  negociação, 
o  Brasil  recuperou  US$  4,7 
milhões  -  equivalente  a  R$ 
10,7  milhões  -  que  estavam 
em  contas  de  bancos  da  Suí- 
ça mantidas  pelo  ex-juiz  Ni- 
colau dos  Santos  Neto.  O  di- 
nheiro, segundo  o  Ministério 
da  Justiça,  faz  parte  do  mon- 
tante de  R$  169  milhões  des- 
viados da  obra  do  Tribunal 
Regional  do  Trabalho  de  São 
Paulo,  na  década  de  1990. 

Na  época,  as  contas  blo- 
queadas, após  o  Ministério 
da  Justiça  suíço  ter  repassado 
informações  sobre  as  transa- 
ções feita  por  Lalau,  condena- 
do por  peculato,  lavagem  de 
dinheiro  e  corrupção. 

O  valor  será  depositado 
nos  cofres  do  Tesouro  Na- 
cional e  inclui  uma  inde- 
nização  de  R$  4,9  milhões 
referentes  aos  saques  fei- 
to pelo  ex-juiz  e  sua  esposa. 


Lalau  foi  condenado  a  26  anos  de 

prisão  I  PATRÍCIA  SANTOS/FOLHAPRESS 


que  serão  pagos  a  partir  de 
bloqueio  de  bens. 

A  Advocacia-Geral  da 
União  calcula  em  R$  100  mi- 
lhões os  valores  repatriados 
da  fraude  -  R$  80  milhões  de 
um  acordo  fechado  pelo  sena- 
dor cassado  Luiz  Estevão  no 
ano  passado.  ®  metro  brasília 


Reforma  política 


PMDB  quer  limite 
de  20  ministérios 

RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


A  liderança  do  PMDB  na 
Câmara  começou  a  cole- 
tar  assinaturas  para  apre- 
sentar uma  PEC  que  fixa 
um  teto  de  20  ministérios 
que  poderão  ser  criados 
pelo  governo.  Se  valesse 
hoje,  a  proposta  provoca- 
ria um  corte  de  19  pastas 
no  governo  Dilma  Rous- 

Seff.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Lei  da  palmada 


Evangélicos 
barram  votação 

o  projeto  que  proíbe  os 
pais  de  aplicarem  casti- 
gos físicos  a  crianças  e 
adolescentes  foi  alvo  on- 
tem de  uma  obstrução 
promovida  pela  bancada 
evangélica,  que  conside- 
ra a  proposta  generalis- 
ta. A  chamada  Tei  da  pal- 
mada' estava  em  votação 
na  Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça  da  Câma- 
ra. ®  METRO  BRASÍLIA 


Jango 


Exumação  será 
em  setembro 


ACERVO  UH/FOLHAPRESS 


O  corpo  do  ex-presiden- 
te  João  Goulart  será  exu- 
mado em  setembro  para 
análise  da  Comissão  Na- 
cional da  Verdade.  Jan- 
go, como  era  conhecido, 
está  enterrado  em  São 
Borja  (RS).  A  causa  da 
morte  conhecida  é  pa- 
rada cardíaca.  O  depoi- 
mento do  ex-agente  do 
serviço  de  inteligência 
do  Uruguai  Mário  Neira 
Barreiro  poderá  mudar 
a  versão.  Ele,  que  está 
preso  no  Brasil,  decla- 
rou que  Jango  foi  morto 
por  envenenamento  por 
ordem  do  governo  Er- 
nesto Geisel. 

A  perícia  será  feita  pe- 
lo Instituto  Nacional  de 
Criminalística  da  Polícia 
Federal.  @  metro  brasília 
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'Estrangeiros  nao  vao 
tirar  vagas  de  médicos' 

Saúde.  Ministro  da  Saúde  Alexandre  Padilha  afirma  que  profissionais  de  outros  países 
só  vão  atuar  em  áreas  nas  quais  as  vagas  não  forem  preenchidas.  Conselho  Federal  de 
Medicina  classifica  medida  como  temerária  e  irresponsável 


o  ministro  da  Saúde,  Ale- 
xandre Padilha,  afirmou  on- 
tem que  a  decisão  do  gover- 
no federal  de  autorizar  a 
vinda  de  médicos  estrangei- 
ros sem  a  aprovação  no  Re- 
valida (Exame  Nacional  de 
Revalidação  de  Diplomas) 
foi  tomada  para  evitar  que 
esses  profissionais  dispu- 
tem mercado  com  os  médi- 
cos brasileiros. 

Para  o  ministro,  a  revalida- 
ção permitiria  que  o  médico 
estrangeiro  atuasse  em  todo  o 
mercado  e  competisse  com  o 


profissional  brasileiro. 

"Queremos  trazer  médi- 
cos de  fora  do  país  apenas 
para  as  vagas  que  não  forem 
preenchidas,  e  com  autori- 
zação exclusiva  para  atuar 
na  periferia  das  grandes  ci- 
dades e  em  municípios  do 
interior",  disse  Padilha. 

No  entanto,  de  acordo 
com  o  ministro,  apesar  de 
não  passarem  pelo  Revali- 
da, todos  os  profissionais 
estrangeiros  serão  avalia- 
dos e  atestados  por  univer- 
sidades públicas,  as  mes- 


mas instituições  definidas 
para  conduzir  o  proces- 
so de  revalidação  de  diplo- 
mas de  medicina  obtidos  no 
exterior. 

O  programa  "Mais  Médi- 
cos", lançado  anteontem  pe- 
lo governo  federal,  recebeu 
muitas  críticas  de  entidades 
médicas.  Para  a  Fenam  (Fe- 
deração Nacional  dos  Mé- 
dicos), o  programa  é  ex- 
ploração e  precarização  do 
trabalho  médico. 

O  CFM  (Conselho  Fede- 
ral de  Medicina)  e  a  Asso- 


ciação Médica  Brasileira,  di- 
zem que  a  vinda  de  médicos 
estrangeiros  sem  aprova- 
ção no  Revalida  é  uma  me- 
dida irresponsável  e  expõe 
a  parcela  mais  carente  da 
população  aos  riscos  decor- 
rentes do  atendimento  de 
profissionais  mal  formados 
e  desqualificados. 

Ouvido  pela  rádio  Band- 
News  FM,  o  vice-presidente 
do  CFM,  Carlos  Vital,  afirma 
que  as  mudanças  são  teme- 
rárias e  não  correspondem 
aos  anseios  da  população. 

Segundo  as  entidades 
médicas,  o  que  levaria  os 
profissionais  para  as  regiões 
mais  carentes  é  remunera- 
ção, plano  de  carreira  e  con- 
dições para  trabalhar.  Na 
opinião  delas,  a  saúde  pú- 
blica brasileira  precisa  de 
investimentos. 

Médicos  e  entidades  tam- 
bém desaprovam  a  medida 
anunciada  anteontem,  que 
vai  exigir  que  alunos  que 
entrarem  no  curso  de  medi- 
cina a  partir  de  2015  atuem 
por  dois  anos  no  SUS  para 
receber  o  diploma. 

"Mais  dois  anos  vai  atra- 
sar a  formação  nas  especia- 
lidades que  o  Brasil  também 
precisa.  Somos  radicalmen- 
te contrários  a  isso,  que  eles 
não  querem  chamar  pelo 
nome,  mas  chama-se  servi- 
ço civil  obrigatório",  disse 
Roberto  D'Ávila,  presiden- 
te do  Conselho  Federal  de 
Medicina. 

O  CFM  afirmou,  ainda, 
que  avaliará  a  medida  pro- 
visória do  governo.  Caso  ela 
seja  aprovada  pelo  Congres- 
so, o  conselho  poderá  recor- 
rer ao  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  para  derrubá-la. 


Centrais  protestam  amanhã 


As  centrais  sindicais  agenda- 
ram para  amanhã  uma  série 
de  protestos  em  todo  o  país. 
Em  São  Paulo,  os  metro- 
viários  ameaçam  aderir  ao 
"Dia  Nacional  de  Luta".  Em 
assembleia  hoje,  eles  decidi- 
rão se  param  ou  não. 

Há  atos  previstos  para 
acontecer  na  avenida  Paulis- 


ta e  nas  marginais. 

Coordenada  pela  Cen- 
tral Única  dos  Trabalhado- 
res e  pela  Força  Sindical,  a 
manifestação  pretende  pres- 
sionar o  governo  a  redu- 
zir a  jornada  de  trabalho  de 
44  para  40  horas  semanais  - 
sem  redução  de  salário.  As 
centrais   também  querem 


mais  investimentos  em  saú- 
de e  educação,  além  de  re- 
forma agrária. 

A  UGT  (União  Geral  dos 
Trabalhadores),  que  afirma 
representar  500  mil  comer- 
ciários,  também  participará 
dos  protestos. 

Ontem,  representantes 
da  CUT  e  da  Força  Sindical  se 


reuniram  com  o  presidente 
do  Senado,  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  e  o  da  Câmara, 
o  deputado  Henrique  Alves 
(PMDB-RN).  Alves  garantiu 
que  o  projeto  que  amplia  a 
possibilidade  de  terceiriza- 
ção  no  mercado  de  trabalho 
não  mais  será  votado  este  se- 
mestre. ©METRO 


"NAO  ESTOU 
FAZENDO 
NENHUMA 

ESTRIPULIA, 
NENHUMA 

NOVIDADE." 

SERGIO  CABRAL,  GOVERNADOR  DO  RIO, 
SOBRE  O  USO  ABUSIVO  DO  HELICÓPTERO 
DO  ESTADO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


DF:  PF  AJUDOU  CENTRAL  DE 
ESPIONAGEM  DOS  EUA.  A 

ordem  do  ministro  José 
Eduardo  Cardozo  (Justiça) 
para  a  Polícia  Federal  in- 
vestigar a  espionagem  ele- 
trônica  de  brasileiros  pela 
Agência  de  Segurança  Na- 
cional dos  EUA  (NSA)  es- 
barra num  problema  "téc- 
nico": a  estreita  e  oficial 
colaboração  dos  serviços 
de  inteligência  brasileiros 
com  a  CIA,  o  serviço  secre- 
to, e  o  FBI  (a  PF  americana) 
em  operações  de  inves- 
tigação, busca  e  captura 
contra  o  narcotráfico. 

ENDEREÇO  CERTO.  Funcio- 
nava no  Setor  Policial, 
em  Brasília,  a  central  de 
monitoramento  binacio- 
nal  da  COIE,  a  Coordena- 
ção de  Operações  de  Inte- 
ligência. 

PIADA     DE  PORTUGUÊS. 

Criada  no  governo  FHC, 
a  COIE  esteve  no  centro 
de  escândalos  revelados 
pelo  português  Carlos 
Costa,  ex-agente  do  FBI 
na  capital. 

HOMENS  DA  MALA.  Costa 
detalhou  à  época  os  "con- 
vénios" da  PF  com  a  CIA 
envolvendo  doleiros,  di- 
nheiro cash  do  governo 
dos  EUA  em  malas. 

MÃO  DE  VACA.  Paulo  Paim 
(PT-RS)  certamente  não 
precisava  pedir  ressarci- 
mento ao  Senado  de  uma 
sua  conta  de  energia  no 
valor  de  R$  0,46  ,  como 
o  fez  em  1°  de  março  de 
2012.  O  contribuinte  otá- 
rio pagou  também  essa. 

MADE  IN  CHINA.  Provérbio 
revisado:  errar  uma  vez 
é  humano,  duas  é  distra- 
ção,  três  é  dilmice. 


PODER  SEM  PUDOR 

Tancredo  e  as  namoradas 


ACEITAM-SE  CARONAS?  O 

presidente  da  Câmara, 
Henrique  Alves,  man- 
dou alugar  dois  carrões 
4x4,  um  deles  blindado, 
para  servi-lo  no  seu  Es- 
tado. Segundo  o  portal 
diariodopoder.com.br, 
que  revelou  o  caso,  o  alu- 
guel custará  R$  222  mil. 
Se  comprado,  o  blindado 
custaria  R$205  mil  e  o  ou- 
tro R$169  mil. 


Em  agosto  de  1983,  Tan- 
credo Neves  promovia 
reuniões  secretas  para 
articular  sua  vitória  no  Co- 
légio Eleitoral,  e  precisava 
driblar  os  jornalistas:  com 
Ulysses  Guimarães,  mar- 
cou encontro  com  dois 
governadores  na  casa  de 
um  amigo  no  Lago  Sul, 
em  Brasília.  Passou  pelos 
repórteres  apressado: 
-  Ulysses  e  eu  arranjamos 


umas  namoradas  e  vamos 
ericontrá-las. 

-  É  mesmo?  Aonde  é  o  en- 
contro? -  perguntou  uma 
repórter,  sorrindo. 
-Na  QL  8  do  Lago  Sul. 
Ninguém  acreditou, 
mas  também  não  se- 
guiu a  dupla.  Que  se  diri- 
giu tranquilamente  para 
a  reunião  com  os  gover- 
nadores. Na  QL  8  do  La- 
go Sul. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Faz  barato. 
Faz  mais. 
Faz  Carrefour. 
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No  YouTube 


Ex-refénsde  Ohio 
agradecem  apoio 


DIVULGAÇÃO 


Pela  primeira  vez  des- 
de que  foram  libertadas, 
as  três  mulheres  de  Ohio 
mantidas  reféns  por 
10  anos  deram  declara- 
ções públicas.  Em  um  ví- 
deo postado  no  YouTube, 
Amanda  Beny,  Gina  De- 
jesus e  Michelle  Knight 
agradeceram  as  pessoas 
que  se  preocuparam  com 
elas  durante  o  cativeiro. 
"Agora  estou  bem,  ape- 
sar de  ter  estado  no  in- 
ferno", disse  Michelle, 
a  que  mais  tempo  ficou 
nas  mãos  do  raptor.  Ariel 
Castro  responde  por  329 
crimes.  ®  metro 


Após  acidente 


Canadenses 
voltam  para  casa 

Moradores  de  Lac-Mégan- 
tic,  no  Canadá,  começa- 
ram a  voltar  para  suas 
casas  depois  de  um  aci- 
dente de  trem  que  des- 
truiu parte  do  centro 
da  cidade.  O  número  de 
mortos  chegou  a  15,  mas 
ainda  há  dezenas  de  de- 
saparecidos, segundo  as 
autoridades.  A  composi- 
ção, que  levava  petróleo 
bruto,  descarrilou  na  ma- 
nhã de  sábado,  atingindo 
vários  prédios  de  Lac-Mé- 
gantic.  Cinco  vagões  ex- 
plodiram. ®  METRO 


No  Paquistão 


Bin  Laden  usava 
chapéu  de  cowboy 

Um  relatório  encomen- 
dado pelo  governo  do  Pa- 
quistão revelou  dados 
inéditos  sobre  a  vida  de 
Osama  Bin  Laden  no  pe- 
ríodo em  que  passou  es- 
condido naquele  país.  Se- 
gundo o  documento,  o 
terrorista  chegou  a  ser  pa- 
rado em  uma  blitz  por  ex- 
cesso de  velocidade.  De- 
pois disso,  passou  a  usar 
um  chapéu  de  cowboy  pa- 
ra não  ser  reconhecido. 
"Ele  pôde  permanecer  em 
Abbottabad  devido  ao  fra- 
casso coletivo  das  autori- 
dades", diz  o  texto.  ®  METRO 


Governo  cria  grupo  para  apurar 
denúncias  de  espionagem 

De  olho.  Técnicos  de  quatro  ministérios  e  do  Gabinete  de  Segurança  Institucional  conduzirão  as  investigações 


Após  reunião  convocada  pe- 
la presidente  Dilma  Rousseff, 
o  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo,  anunciou  a 
criação  de  um  grupo  de  traba- 
lho para  apurar  as  denúncias 
de  espionagem  feita  pelos  Es- 
tados Unidos  a  cidadãos  e  em- 
presas brasileiras. 

Técnicos  de  quatro  minis- 
térios e  do  Gabinete  de  Se- 

Europeus 
se  explicam 
na  OEA 

Representantes  da  Itália,  da 
França,  da  Espanha  e  de  Por- 
tugal compareceram  na  sede 
da  OEA  (Organização  dos  Es- 
tados Americanos)  para  dar 
explicações  sobre  o  incidente 
com  o  avião  do  presidente  bo- 
liviano. Evo  Morales. 

A  aeronave  precisou  fazer 
um  desvio  porque  as  nações 
não  teriam  dado  autorização 
de  voo  em  seu  espaço  aéreo. 
Havia  a  suspeita  de  que  Mora- 
les levava  Edward  Snowden,  o 
delator  do  programa  de  espio- 
nagem dos  EUA  O  boliviano 
exigiu  lun  pedido  de  desculpas. 

A  única  a  atender  foi  a  Es- 
panha, que  reconheceu  a  in- 
terferência dos  EUA.  Segundo 
o  chanceler  espanhol,  houve 
demora  na  liberação  do  so- 
brevoo, devido  à  solicitação 
dos  americanos.  ®  metro 


Beirute. 
Carro- 
bomba 
explode  em 
bairro  xiita 

Um  carro-bomba  explodiu  no 
subúrbio  de  Beirute,  a  capi- 
tal do  Líbano,  em  uma  região 
controlada  pelos  extremistas 
xiitas  do  HezboUah.  A  deto- 
nação ocorreu  no  estaciona- 
mento de  um  centro  comer- 
cial, ferindo  53  pessoas. 

O  ataque  coincidiu  com  o 
início  do  Ramadã,  o  mês  sa- 
grado para  os  muçulmanos. 
Foi  a  segunda  ofensiva  dire- 
cionada  ao  HezboUah  desde 
que  a  milícia  anunciou  aber- 
tamente ajuda  ao  ditador  sí- 
rio, na  guerra  no  país  vizinho. 

Nenhuma  organização  rei- 
vindicou o  atentado.  ®  metro 


gurança  Institucional  con- 
duzirão as  investigações.  A 
apuração  será  sigilosa  e  ocor- 
rerá paralelamente  à  da  Polí- 
cia Federal  e  à  da  Agência  Na- 
cional de  Telecomunicações. 


"Vamos  analisar  toda  a 
questão  da  interceptação  de 
dados",  prometeu  o  minis- 
tro Cardozo.  O  governo  ainda 
não  sabe  quais  medidas  serão 
adotadas.  "Qualquer  ataque  à 


soberania  tem  que  ser  respon- 
dido com  muita  dureza",  afir- 
mou o  ministro  da  Secretaria 
Geral  da  Presidência  da  Repú- 
blica, Gilberto  Carvalho. 
A  Comissão  de  Relações 


Exteriores  do  Senado  tam- 
bém aprovou  o  convite  para 
que  o  embaixador  america- 
no no  Brasil  compareça  à  Ca- 
sa para  falar  sobre  as  denún- 
cias. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Premiê  egípcio 
oferecerá  cargos 
à  Irmandade 


Óleo  de  âoja 
COAMOPet 
900  nVl 


Coco  Verde 
unid. 
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Pelo  fim  da  crise.  Pressionado  peias  ruas 
e  peia  comunidade  internacionai,  governo 
interino  tenta  aceierar  transição  no  país 


Em  uma  tentativa  de  aca- 
bar com  a  crise  que  tomou 
conta  do  Egito  desde  o  iní- 
cio deste  mês,  o  primeiro- 
-ministro  interino,  Hazem 
El  Beblawi,  vai  oferecer  car- 
gos aos  membros  do  Partido 
Justiça  e  Liberdade,  o  bra- 
ço político  da  Irmandade 
Muçulmana. 

Seguidores  da  organiza- 
ção, que  lançou  o  presidente 
deposto,  Mohamed  Mursi,  es- 
tão nas  ruas  há  dias  e  prome- 
tem permanecer  até  que  o 
mandatário  volte  a  seu  cargo. 
Ele  foi  destituído  pelos  mili- 
tares, com  o  apoio  de  outros 
partidos,  há  uma  semana. 

A  oferta  do  governo  inte- 
rino incluiria,  ainda,  cargos 
ministeriais  para  o  Nour, 
um  partido  islâmico  ainda 
mais  radical  que  a  Irmanda- 
de, mas  que  apoiou  o  golpe. 
"Não  há  nenhuma  objeção 
para  que  todos,  incluindo  os 
membros  dessas  duas  legen 
das,  estejam  no  governo", 
disse  um  porta-voz  da  presi- 
dência, citado  pela  agência 
estatal  de  notícias. 

A  própria  nomeação  do 
primeiro-ministro  fez  par- 
te de  um  esforço  do  governo 
temporário  para  acelerar  a 
transição.  O  nome  de  Hazem 
El  Beblawi,  ex-ministro  da 
Economia  e  considerado  um 
liberal,  foi  o  terceiro  a  ser  co- 
gitado. Os  dois  anteriores  fo- 
ram rejeitados  pelo  Nour. 

Outra  medida  da  atual 
administração  ~  que  age 
com  o  respaldo  das  Forças 
Armadas  ~  foi  a  publicação. 


''Não  há  nenhuma 
objeção  para  que  todos, 
incluindo  os  membros 
desses  dois  partidos, 
estejam  no  governo" 

PORTA-VOZ  DA  PRESIDÊNCIA 


ainda  na  segunda-feira,  de 
um  decreto  que  estabele- 
ce prazos  para  a  realização 
de  eleições.  O  mesmo  docu- 
mento também  amplia  os 
poderes  do  Executivo. 

Resistência 

Por  conta  disso,  a  principal 
coalizão  liberal  do  Egito  re- 
jeitou o  decreto.  A  Frente 
de  Salvação  Nacional  recla- 
mou não  ter  sido  consulta- 
da sobre  o  conteúdo  do  do- 
cumento e  pediu  mudanças. 

Entre  os  líderes  da  Frente, 
estão  o  prémio  Nobel  da  Paz 
Mohamed  ElBaradei,  que  foi 
nomeado  vice-presidente  pa- 
ra assuntos  estrangeiros  do 
governo  interino.  O  decreto 
também  foi  criticado  por  po- 
líticos independentes. 

A  frágil  situação  egípcia 
tem  alarmado  a  comunida- 
de internacional.  No  domin- 
go, os  militares  abriram  fo- 
go contra  apoiadores  do 
presidente  deposto,  com  a 
justificativa  de  que  "terro- 
ristas" ameaçaram  entrar 
na  sede  da  Guarda  Republi- 
cana. Cinquenta  e  uma  pes- 
soas morreram. 

®  METRO 
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PIB.  FMI  corta 
projeçãode 
crescimento 
do  Brasil 

PROJEÇÕESDO  FMI 


'^PAÍS 

PREVISÃO  PIB 

L  J 

Km 

►  BRASIL 

MM 

►  EUA 

2,7% 

►  CHINA 

7,7% 

►  ALEMANHA 

1,3% 

►  FRANÇA 

►  ITÁLIA 

►  ESPANHA 

- 

►  JAPÃO 

2% 

1,2% 

►  REINO  UNIDO 

1,5% 

►  RÚSSIA 

2,5% 

3,3% 

►  ÍNDIA 

5,6% 

6,3% 

►  MÉXICO 

2,9% 

3,2% 

►  ÁFRICA  DO  SUL 

2% 

2,9% 

MUNDO 

3,1% 

3,8% 

Países  ) 
^emergentes  ^ 

5% 

5,4% 

O  FMI  (Fundo  Monetário  In- 
ternacional) reduziu  ontem 
a  previsão  de  crescimento  do 
PIB  brasileiro  para  2,5%  em 
2013.  Em  abril,  a  entidade  já 
havia  rebaixado  a  estimativa 
de  3,5%  para  3%.  Para  2014, 
a  projeção  passou  de  4%  pa- 
ra 3,2%.  A  queda  de  0,8  ponto 
percentual  é  a  maior  entre  os 
países  analisados. 

Para  o  FMI,  o  Banco  Cen- 
tral brasileiro  não  deve 
afrouxar  ainda  mais  a  sua 
política  monetária.  "A  infla- 
ção está  acima  da  curva.  Nes- 
te momento,  usar  estímulo 
monetário  adicional  seria  er- 
rado", disse  o  chefe  do  FMI 
para  Estudos  Económicos 
Mundiais,  Thomas  Helbling. 

Também  houve  redu- 
ção das  estimativas  de  cres- 
cimento mundial  em  2013 
e  2014,  diante  da  desacele- 
ração nos  mercados  emer- 
gentes e  recessão  na  Europa. 
Neste  ano,  a  expansão  global 
deve  ser  de  3,1%.  ®  metro 


Poupança  rende 
mais  que  fundos 
com  alta  da  Selic 

Investimentos.  Taxa  básica  deve  subir  hoje  para  8,5%  ao  ano. 
Caderneta  continuará  ganhando  da  renda  fixa  na  maioria  dos  casos 


A  nova  alta  da  Selic  vai  me- 
xer mais  uma  vez  na  renta- 
bilidade da  poupança.  Hoje, 
o  Copom  (Comité  de  Políti- 
ca Monetária)  do  Banco  Cen- 
tral deve  promover  a  tercei- 
ra elevação  seguida  da  taxa 
básica  de  juros  para  tentar 
segurar  a  inflação. 

Se  a  taxa  subir  dos  atuais 
8%  ao  ano  para  8,5%  ao  ano, 
conforme  prevê  o  mercado, 
as  novas  contas  de  poupança 
passam  a  ter  um  rendimento 
mensal  de  0,4828%  ao  mês, 
correspondente  a  5,95%  ao 
ano,  segundo  a  Anefac  (Asso- 
ciação Nacional  dos  Executi- 
vos de  Finanças  Administra- 
ção e  Contabilidade). 

Com  isso,  a  caderneta  só 
perde  para  a  renda  fixa,  in- 


dependentemente do  prazo 
de  resgate,  quando  a  taxa  de 
administração  cobrada  pelos 
fundos  for  igual  ou  inferior 
a  0,50%  ao  ano  -  em  geral, 
para  aplicações  de  valores 
acima  de  R$  50  mil.  Para  ta- 
xas de  1%  ao  ano,  os  fundos 
rendem  mais  que  a  poupan- 
ça para  investimentos  su- 
periores a  seis  meses.  Com 
uma  taxa  de  administração 
de  1,5%  ao  ano,  o  dinheiro 
precisa  ficar  por  pelo  menos 
dois  anos  na  renda  fixa. 

Para  a  Anefac,  a  poupan- 
ça vai  continuar  se  destacan- 
do frente  à  renda  fixa  por 
não  pagar  imposto  de  renda 
nem  taxas  de  administração. 
No  caso  do  CDB,  o  investi- 
dor teria  que  obter  uma  taxa 


de  juros  de  85%  do  CDI  pa- 
ra atingir  o  mesmo  ganho  da 
poupança  nova. 

Crédito 

O  impacto  da  elevação  da 
Selic  será  pequeno  no  cus- 
to dos  empréstimos,  avalia 
a  Anefac.  Com  uma  alta  da 
Selic  para  8,5%  ao  ano,  a  ta- 
xa de  juros  média  das  linhas 
de  crédito  para  pessoa  fisica 
passaria  de  5,43%  para  5,47% 
ao  mês. 

A  entidade  destaca  ainda 
que  é  possível  até  que  alguns 
bancos  mantenham  inaltera- 
das suas  taxas  de  juros,  devi- 
do a  expectativa  de  redução 
dos  índices  de  inadimplência 
e  à  maior  competição  no  sis- 
tema financeiro.  ®  metro 


G  O  IVl  PA  R  E  aumento 
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da  Seiic  para  8,5%  ao  ano 


TAXAS  MENSAIS 
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Rendimento  da 
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»  10,4828% 
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Rendimento  mensal  dos  fundos  de  renda  fixa 
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H  Fundo  é  melhor  investimento 


]  Poupança  é  melhor  investimento 


FONTE:  ANEFAC 


Negócios.  ANP  pode  obrigar 
OGX  a  perfurar  mais  poços 


DRESSER  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  LTDA  toma 
público  que  recebeu  dâ  CETESB  â  Licença 
Prévia  e  de  Instalação  W  5001283  e  requereu 
a  Licença  de  Operação  para  a  atividade  de 
fabricação  de  máquinas  e  equipamentos  de  uSO 
especifico  sito  á  Rodovia  Jornalista  Francisco 
Aguirre  Proença,  KM  3,8  Boa  Vista,  CEP  - 
13064-645,  Municipio  de  Campinas  -  SP. 


A  ANP  (Agência  Nacional  de 
Petróleo)  pode  fazer  a  em- 
presa de  petróleo  OGX,  do 
grupo  EBX  de  Eike  Batista, 
investir  na  perfuração  de 
mais  poços  nos  campos  off- 
shore que  a  empresa  afir- 
mou não  serem  comerciais. 

A  companhia  surpreen- 
deu os  investidores  na  se- 
mana passada  ao  dizer  que 
uma  reavaliação  dos  levan- 
tamentos geológicos  de  Tu- 
barão Azul  mostrou  que 
não  havia  tecnologia  exis- 
tente para  tornar  a  extra- 


ção  de  petróleo  economica- 
mente viável. 

"Nós  podemos  concordar 
com  eles  ou  podemos  pedir 
a  eles  que  perfurem  mais", 
disse  Magda  Chambriard,  di- 
retora-geral  da  ANP  à  "Reu- 
ters". Se  for  concluído  que 
não  é  comercial,  a  ANP  rece- 
be de  volta  a  concessão. 

A  ANP  ainda  estava  ava- 
liando o  desenvolvimen- 
to do  plano  da  OGX  para  o 
campo  e  deve  chegar  a  uma 
conclusão  nos  próximos 
meses.  ®  metro 


Inf  rações.  Coca,  TIM  e 
Vivo  são  multadas  por 
propaganda  enganosa 


A  Secretaria  Nacional  do 
Consumidor,  vinculada  ao 
Ministério  da  Justiça,  mul- 
tou ontem  a  Vivo,  a  TIM  e 
a  SABE  Coca-Cola,  uma  das 
fabricantes  da  Coca-cola  no 
Brasil,  por  propaganda  en- 
ganosa. As  punições  foram 
feitas  por  meio  do  DPDC 
(Departamento  de  Proteção 
e  Defesa  do  Consumidor). 

A  SABB  foi  multada  em 
R$  1,2  milhão  por  campa- 
nhas publicitárias  da  bebi- 
da "Laranja  Caseira"  veicu- 
ladas ao  longo  de  2008.  Para 
o  DPDC,  a  empresa  não  es- 
clareceu que  se  trata  de 
um  "néctar"  e  não  um  "su- 
co". Dessa  forma,  omitiu 
que  o  produto  possui  água 
e  aditivos. 

A  Vivo  recebeu  uma  mul- 
ta de  R$  2,3  milhões  pe- 
la campanha  "Vivo  de  Na- 
tal", realizada  em  2004  e 
que  prometia  R$  500  em  li- 
gações e  SMS.  As  chama- 
das, contudo,  eram  apenas 
locais  e  os  torpedos  só  po- 
diam ser  utilizados  duran- 
te 30  dias.  Além  disso,  a 
empresa  vendeu  uma  quan- 
tidade de  pacotes  superior  a 


R$  5,2  mi 

é  a  multa  total  aplicada  pelo 
governo  nas  três  empresas, 
que  têm  dez  dias  para  recorrer. 

sua  capacidade  operacional. 

Já  a  TIM  foi  multada  em 
R$  1,7  milhão  pela  cam- 
panha "Namoro  a  Mil"  de 
2004.  Para  o  governo,  a  em- 
presa induziu  os  consumi- 
dores ao  erro,  já  que  não 
forneceu  de  forma  clara 
as  condições  para  o  recebi- 
mento dos  1.000  minutos 
de  ligação  e  dos  torpedos  in- 
cluídos no  pacote. 

Outro  lado 

A  Leão  Alimentos  e  Bebidas 
Ltda.,  sucessora  da  SABB,  in- 
formou, em  nota,  que  recor- 
rerá da  decisão.  A  Telefóni- 
ca Vivo  disse  que  irá  avaliar 
a  decisão  para  definir  as 
medidas  a  serem  tomadas. 
A  TIM  informou  que  ainda 
não  recebeu  notificação  so- 
bre a  multa  e  precisa  anali- 
sar o  processo  para  se  posi- 
cionar. ®  METRO 


Projeto  obriga  operadora  a  informar 
uso  na  internet  i  david  jakle/image  source 


Celular.  CUente 
poderá  verificar 
uso  de  crédito 

A  Comissão  de  Meio  Ambien- 
te, Defesa  do  Consiunidor  e 
Fiscalização  e  Controle  apro- 
vou ontem  projeto  que  obriga 
operadoras  de  celular  a  dispo- 
nibilizar na  internet  informa- 
ções sobre  utilização  de  cré- 
ditos de  planos  pré-pagos.  O 
projeto  segue  para  a  Câmara 
se  não  houver  recurso  para 
análise  pelo  Senado.  ®  metro 


Protestos.  Varejo  perde 
R$  38  milhões  em  junho 


As  manifestações  realiza- 
das em  diversas  cidades  bra- 
sileiras no  último  mês  pro- 
vocaram queda  nas  vendas 
no  comércio.  Estimativa  da 
Confederação  Nacional  do 
Comércio  de  Bens,  Serviços 
e  Turismo  aponta  que  os  lo- 
jistas deixaram  de  vender 
pelo  menos  R$  38,6  milhões 
em  junho  em  funçãos  dos 
protestos. 

Muitos  lojistas  tiveram 
que  fechar  as  portas  duran- 
te os  protestos.  Os  segmen- 
tos de  combustíveis  e  lubri- 


ficantes (R$  13,2  milhões), 
vestuário  e  calçados  (R$  8,8 
milhões)  e  móveis  e  eletro- 
domésticos  (R$  8,4  milhões) 
foram  os  mais  prejudicados. 

Para  o  cálculo,  a  entida- 
de considerou  a  queda  em 
junho  de  1,6%  do  índice  de 
Atividade  do  Varejo  da  Sera- 
sa  Experian  e  dados  do  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística).  A  perda 
total  no  período  é  estimada 
em  R$  1,6  bilhão,  mas  ape- 
nas 2,4%  do  total  são  atribuí- 
dos aos  protestos.  ®  metro 
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Mestrado  é  opção 
para  o  mercado  e 
para  a  docência 

Profissional  X  académico.  Escolha  do  curso  com  viés  profissionai  pode  garantir 
especialização  técnica  sem  deixar  de  lado  a  chance  de  investir  na  carreira  académica 


ão  dos  dois  cursos  de  mestrado:  profissional  e  académico 


Título  obtido 
li  Natureza 
Prazo 

Trabalho  de  conclusão 
Fqco  do  curso 


Permissão  para  lecionar 


spera 

Os  candidatos  não 
convocados  nas  duas 
primeiras  chamadas 
do  Sisu  (Sistema  de 
Seleção  Unificada)  têm 
até  sexta-feira,  12,  para 
integrar  a  lista  de  espera. 
Informações:  sisu.mec. 
gov.br 


Fazer  um  doutorado 
0 


Perfil  dos  candidatos 


Universidades 


Áreas  de  atuação 


MESTRADO  PROFISSIONAL 

Mestre 

stricto  sensu 
2  anos 

Dissertação,  monografia,  artigo, 
patente,  projeto  técnico 

Específico 
Sinn 

Sinn.  Mestrado  não  é  pré-requisito 
para  o  doutorado 

Etapa  final  na  preparação  de  unn 
profissional  técnico,  de  alto  nível 

FGV/USP 

Engenharia,  Gestão,  Saúde,  Agroenergia, 
Oncologia,  Projetos  Sociais 


MESTRADO  ACADÉMICO 

Mestre 

stricto  sensu 
2  anos  e  nneio 
Dissertação 
Geral 
Sinn 

Sinn.  Mestrado  não  é  pré-requisito 
para  o  doutorado 

Etapa  preparatória  para  a  fornnação 
de  um  pesquisador 

USP  /  FGV  /  PUC-SP  /  Mackenzie/  Unesp 
Humanas,  Exatas  e  Biológicas 


Único  e  ser 

Centro  Universitário  Salesiano  de  São  Paulo 


Vestibular 
INVERIUO 

14/07 


unisal.br/vestibul3r 


0800  77  12345 


Cada  vez  mais  a  gradução 
tem  se  tornado  apenas  um 
degrau  no  processo  educa- 
cional. Com  o  curso  con- 
cluído, chega  a  hora  de 
pensar  na  especialização, 
que  pode  variar  entre  MBA, 
mestrado  ou  doutorado. 

Se  a  escolha  do  profissio- 
nal for  o  mestrado,  há  ain- 
da duas  subdivisões:  o  pro- 
fissional e  o  académico. 

Segundo  a  CAPES  (Coor- 
denação de  Aperfeiçoa- 
mento de  Pessoal  de  Nível 
Superior),  órgão  que  regu- 
la cursos  de  pós-graduação, 
a  única  diferença  entre  o 
mestrado  profissional  e  o 
académico  é  o  foco  de  atua- 
ção profissional:  no  primei- 
ro caso,  o  estudo  é  voltado 
para  um  desempenho  de  al- 


110 


é  a  quantidade  de  mestrados  profissionais  reconhecidos  pela  CAPES. 
A  maioria  é  oferecida  por  instituições  públicas,  em  todo  o  Brasil. 


to  nível  de  qualificação  pro- 
fissional técnica,  em  áreas 
como  engenharia,  saúde 
e  gestão  ambiental;  no  se- 
gundo caso,  o  curso  é  mais 
voltado  à  pesquisa.  Sobre  a 
possibilidade  de  dar  aulas 
em  universidades  ou  estar 
apto  para  realizar  um  dou- 
torado depois  de  conquista- 
do o  título  de  mestre  profis- 
sional, Heidi  Pinto,  doutora 
em  imunologia  e  pesquisa- 
dora científica  aposentada 
do  Instituto  Adolfo  Lutz  es- 


clarece que  "independente- 
mente da  titulação  escolhi- 
da, quem  tem  um  diploma 
de  mestrado  em  mãos,  po- 
de lecionar,  se  assim  for  de 
seu  interesse  ou  fazer  um 
doutorado,  que  não  exige  o 
mestrado  como  pré-requisi- 
to". Fabiana  Pereira,  da  Ca- 
pes, explica  que  o  candi- 
dato precisa  ter  uma  boa 
base  de  preparação.  Veja 
as  principais  semelhanças 
e  diferenças  entre  as  duas 
opções  de  curso.  ®  metro 


Aprender  com  quem  conhece 
a  teoria  e  ensina  na  prática. 

á  cu  im  \/^z. 


Uma  das  maiores  instituições  de  ensino 
do  mundo  dá  a  maior  força  para  você  estudar. 

® 


Mensa3idíid&5  quç         Apoio  para  você       Auías  praticas  e  Cyrriculo  atualizado 

cabem  no  seu  bolso.       conseguir  o  FIES,      metodoiogia  moderna.     com  íj  mÉrcadó. 


Prova 
14/Ju 


www.vestibulares.br 


4003  5543 


0800  883  5543 
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Tihany:  diversão 
para  todas  as  idades 

Respeitável  público.  Circo  montado  no  kartódromo  do  Taquaral  arranca  elogios  com 
espetáculo  que  traz  música,  malabarismo,  mágica  e  palhaçada.  São  140  funcionários 


Com  uma  equipe  com  140 
funcionários  e  uma  me- 
gaestrutura,  o  Circo  Tihany, 
montado  no  Kartódromo 
do  Taquaral,  vem  agradan- 
do o  público  campineiro  em 
suas  apresentações  sempre 
às  sextas-feiras,  sábados,  do- 
mingos e  feriados. 

A  mescla  de  música, 
acrobacias,  e  bom  humor 
gera  aceitação  de  diferentes 
faixas  etárias,  não  somente 
das  crianças. 

O  ilusionismo,  que  en- 
volve o  "sumiço"  de  uma 
dançarina  colombiana,  e  as 
acrobacias  incríveis  de  jo- 
vens vindas  da  Mongólia  im- 


"A  estrutura  é  fantástica.  O  equilíbrio  de  conteúdo 
infantil  e  adulto  é  importante.  O  Tihany  agrada 
porque  alcança  todas  as  faixas  etárias.'' 

MIRIAM  FORTE,  BANCÁRIA 


pressionam  os  mais  novos, 
boquiabertos  com  as  mági- 
cas e  os  saltos  que  aconte- 
cem no  palco. 

A  música  -  o  jazz  dita 
boa  parte  do  repertório  -  e 
a  atuação  expressiva  de  de- 
zenas de  dançarinas  e  de 
Hendrik  Ayala,  palhaço  ve- 
nezuelano que  também 
faz  a  função  de  apresenta- 
dor, despertam  a  atenção 


dos  adultos  e  rendem  elo- 
gios. "O  equilíbrio  de  con- 
teúdo infantil  e  adulto  é 
importante.  Afinal,  quem 
traz  as  crianças  são  os  pais. 
O  Tihany  agrada  justamen- 
te porque  consegue  alcan- 
çar todas  as  faixas  etárias", 
analisa  a  bancária  Miriam 
Forte,  que  conferiu  o  espe- 
táculo de  1999,  em  outra 
passagem  do  circo  por  aqui. 


Romano  Garcia  Filho, 
mágico  do  Tihany  há  11 
anos,  credita  o  sucesso  à 
triagem  criteriosa  dos  inte- 
grantes. "Nossa  equipe  é  di- 
tada pelo  profissionalismo. 
A  seleção  em  todos  os  paí- 
ses é  rígida",  destacou. 

Os  aplausos  à  plasticida- 
de dos  artistas,  no  entanto, 
não  se  estendem  aos  pre- 
ços estabelecidos  para  as  co- 
midas e  bebidas.  "Os  pre- 
ços são  um  pouco  salgados", 
frisa  o  aposentado  Roberto 
Montero.  E  são.  Quem  qui- 
ser uma  pipoca,  por  exem- 
plo, vai  desembolsar  R$  8. 

®  METRO  CAMPINAS 


Interaçãocom 
a  plateia 

Artistas  brincam  com 
o  público  durante  as 
duas  horas  do  espetá- 
culo. ©  METRO  CAMPINAS 


Performance 
das  dançarinas 

Entrosadas,  dezenas 
de  belas  dançarinas 
acrescentam  leveza 
ao  Tihany. 

®  METRO  CAMPINAS 


A  irreverência 
do  palhaço 

Hendrik  Ayala  é  o  res- 
ponsável por  descon- 
trair o  público. 

®  METRO  CAMPINAS 


Contorcionistas  da  Mongólia 

I  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS         ^|  AcrobataS  SUrpreendeiTl  público  l  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  campinas 


O  tenofS 

o  espanhol  Plácido 
^  Domingo,  72,  foi 
internado  na  última 
segunda,  em  Madri, 
após  sofrer  uma  embolia^ 
pulmonar.  A  expectativa"" 
dos  médicos  é  que  ele 
esteja  completamente— 
recuperado  em  três  ou 
quatro  semanas.  Até  lá, 
seus  compromissos  ficam 
cancelados. 
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Dez  anos  sem  Sabotage 

Memória.  Morto  em  2003,  rapper  que  se  tomou  referência  do  género  no  país  é  celebrado  em  biografia  e  shows 


Sabotage  festeja  fim  das  gravações  de  tarandiru',  em  2002 1  melissahaidar/dmilgação 


A  música  de  Mauro  Ma- 
teus do  Santos,  o  Sabotage 
(1973-2003),  está  tão  pre- 
sente no  dia  a  dia  de  quem 
gosta  e  acompanha  o  rap 
que  é  difícil  acreditar  que  já 
se  passaram  dez  anos  desde 
que  ele  foi  assassinado  com 
quatro  tiros. 

A  resistência  desse  lega- 
do surpreende  ainda  mais 
quando  se  tem  em  con- 
ta que  a  vida  artística  do 
rapper  foi  curtíssima.  Em 
dois  anos,  ele  lançou  o  dis- 
co "Rap  É  Compromisso" 
(2001),  que  se  tornou  uma 
referência  do  género  no 
país,  com  hits  como  "Um 
Bom  Lugar"  ou  "Respeito  é 
Pra  Quem  Tem".  No  mesmo 
período,  também  colheu  pa- 
péis marcantes  no  cinema, 
nos  filmes  "Carandiru"  e  "O 
Invasor",  ambos  de  2002. 

Para  celebrar  a  obra  de 
Sabota,  como  era  chamado 
por  amigos,  desde  ontem  o 
o  Itaú  Cultural,  em  São  Pau- 
lo, realiza  eventos,  e  hoje, 
finalizando  os  eventos,  pro- 
gramou shows  e  debates  pa- 


"SABOTAGE  - 
UM  BOM  LUGAR" 
TONI  C. 

LITERARUA 
344  PÁGS. 
R$50 


ra  o  lançamento  da  biogra- 
fia "Sabotage  -  Um  Bom 
Lugar",  do  escritor  Toni  C. 

O  livro  disseca  a  vida  do 
rapper  crescido  na  favela  do 
Canão,  na  região  do  Brook- 
lin,  em  São  Paulo,  e  mostra 
como  seu  trabalho  influen- 
ciou a  nova  safra  do  rap  na- 
cional, como  Shawllin,  Pro- 
jota  e  Rashid.  "Ia  conhecê-lo 
no  dia  em  que  ele  morreu", 
conta  Toni. 

"Desde  aquela  época,  ti- 
ve vontade  de  escrever  so- 
bre ele,  mas  foi  em  2012, 
quando  conheci  sua  famí- 
lia, que  consegui  me  dedi- 
car a  isso",  diz  o  autor  da 
biografia. 

A  narrativa  é  construída 
a  partir  de  depoimentos  de 
familiares,  amigos  e  outros 
nomes  do  género,  como  Ma- 


no Brown,  Rappin'  Hood  e 
o  pessoal  dos  grupos  RZO  e 
Instituto. 

Outra  fonte  de  informa- 
ção são  registros  de  época. 
"Muita  coisa  está  documen- 
tada, em  fitas-cassetes,  VHS, 
entrevistas,  cadernos  com 
anotações...  Consegui  resga- 
tar partes  importantes  da 
história  dele,  como  a  mor- 
te de  sua  mãe.  Foi  algo  mui- 
to forte  para  ele,  e  os  relatos 
das  pessoas  são  carregados 
de  emoção." 

O  lançamento  do  livro, 
que  ocorre  hoje,  a  partir 
das  18h,  com  um  show  tri- 
buto que  reunirá  Família 
Sabotage,  Z 'África  Brasil  e 
Versão  Rap. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Serviço 


No  Itaú  Cultural  (av.  Paulista, 
149,  tel.:  2168-1776).  Hoje,  às 
l8h.  Grátis. 


Mais  homenagens 


Filmes  e  disco 
revivem  legado 

Atualmente  em  produ- 
ção, o  documentário  "Sa- 
botage, o  Maestro  do  Ca- 
não", de  Ivan  13P,  vai 
reunir  depoimentos  de 
nomes  do  rap,  além  de 
usar  a  linguagem  de  qua- 
drinhos para  mostrar  a 
infância  do  artista.  O  dire- 
tor Walter  Carvalho  tam- 
bém abordará  a  história 
do  rapper  em  um  longa 
de  ficção  ainda  sem  previ- 
são de  lançamento. 

Outras  iniciativas  es- 
tão programadas  ainda 
para  este  ano,  como  um 
disco  de  inéditas  que  Sa- 
bota preparava  até  um 
dia  antes  de  sua  morte, 
em  janeiro  de  2003.  Com 
produção  dos  criadores 
da  banda  Instituto,  Daniel 
Ganjaman,  Tejo  Damasce- 
no e  Rica  Amabis,  "Canão 
Foi  Tão  Bom"  vai  mostrar 
as  músicas  então  pré-gra- 
vadas  e  outras  três  com  o 
Instituto,  além  de  contar 
com  uma  participação  es- 
pecial do  filho  do  artista, 
Wanderson,  com  o  Sepul- 
tura. ©METRO 
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Sofware 
detecta  web 
sarcasmo 


Filtro.  Empresa  desenvolveu  programa  capaz 
de  decifrar  os  comentários  de  internautas 


Está  cansado  de  ficar  com 
cara  de  smile  sem  graça  em 
meio  a  comentários  iróni- 
cos no  mundo  virtual?  Se 
depender  da  empresa  fran- 
cesa Spotter,  sua  reputação 
estará  a  salvo. 

Segundo  a  desenvolvedo- 
ra  do  software,  ele  identifi- 
ca até  80%  dos  comentários 
sarcásticos  da  internet.  Por 
meio  de  algoritmos,  o  pro- 
grama desvenda  sarcasmos 
em  até  29  idiomas,  inclusi- 
ve russo,  chinês  e  até  árabe. 
Mas,  se  ainda  assim,  a  tra- 
dução do  trocadilho  pare- 


cer um  pouco  sem  sentido, 
os  analistas  da  empresa  fi- 
cam à  disposição  para  che- 
car as  informações  e  garan- 
tir um  smile  gargalhando, 
se  o  interessado  desembol- 
sar o  equivalente  a  R$  3  mil. 

O  sistema  pode  até  não 
ser  à  prova  de  falhas,  mas 
garante  ser  seguro  ao  não 
analisar  publicações  priva- 
das. Com  isso,  algumas  ins- 
tituições da  Europa  -  Co- 
missão Europeia,  Ministério 
do  Interior  do  Reino  Unido 
e  Air  France  -  já  aderiram  à 
tecnologia.  ®  metro 


Software  ajuda  usuário  a  decifrar  ironia  na  web  i  stock.xchng 


Brasil.  Facebook  lidera 
ranking  de  redes  sociais 


Que  brasileiro  gosta  de 
compartilhar  suas  vivên- 
cias na  web  não  é  novida- 
de, tanto  que  nos  últimos 
18  meses,  o  Facebook  é  a  re- 
de social  mais  visitadas  no 
Brasil,  com  68,23%  dos  aces- 


sos (16,71%  a  mais  do  que  o 
porcentagem  registrada  em 
2012),  revela  pesquisa  da  Se- 
rase  Experian, 

Em  segundo  lugar,  apa- 
rece o  YouTube,  bem  atrás, 
com  18,22%.  ®  METRO 


Os  invasores 
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Cruzadas 


4tiitn*x 



+ 

T 

l»IK 

w 

□ir  I4W 

> 

* 

1  

m 

ir*™ 

> 

pliUiMi- 
IttiiHij! 

/ 

híMhl; 

111  ta  ^ 

nau* 

ÉM 

T 

ÚBlIÉl 
bltK^.  DP- 

?  

««Ml 

Eli  1 11, 

> 

Sudoku 


Para  solucionar  o-  jogo.  basta  pf  eeticher  com  número>s  de 
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Os  enigmas 
de  Sherloek 

pura  você  resolver 


Sherl 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARÍAS 


Leitor  fala 
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Fora  de  foco 

A  discussão  sobre  a  contratação  dê  mé- 
dicos cubanos,  de  maneira  inteligen- 
te, foi  colocada  em  pauta  para  desviar 
a  atenção  quanto  ao  que  mais  nos  in- 
comoda: a  corrupção.  Mais  de  30  anos 
em  uma  universidade  pode  não  me  au- 
torizar nada,  todavia,  alguma  coisa  eu 
aprendi:  não  é  este  o  momento  de  se 
discutir  prestação  de  serviços  aos  que 
se  formam  em  universidades  públicas. 
Este  assunto  já  deveria  ter  sido  supe- 
rado há  tempo.  Era  só  adotar  o  proje- 
to  do  professor  Cristóvão  Buarque.  Em 
tempo...  Lembram-se  do  Projeto  Ron- 
don? Tem  a  solução,  basta  aplicar. 

JÚLIO  CÉSAR  GUEDES,  CAMPINAS  -  SP 

Contrapartida 

Sempre  achei  que  alunos  de  univer- 
sidades estaduais  e  federais  deveriam 
"compensar"  o  Estado,  já  que  recebe- 
ram educação  gratuita.  Simplesmen- 
te, alunos  (seja  qual  área  for!)  estudam 
gratuitamente  por  anos  às  custas  do 
Estado  e,  na  hora  de  dar  algo  em  troca, 
acabam  trabalhando  em  locais  onde  só 
ele  ganha.  O  mínimo  que  alunos  pode- 
riam fazer,  é  devolver  um  pouco  ao  Es- 
tado daquilo  que  recebeu. 

WAGNER  GERLACH,  CAMPINAS  -  SP 


Metro  Pergunta 


Obrigar  recém-formados 
a  trabalhar  no  SUS 
vai  garantir  médicos 
na  rede? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_ 
metroCPS 


(ascacarol 

Acredito  que  seja  uma  alternativa  para 
tentar  dar  conta  do  déficit  de  profissio- 
nais na  rede  pública  de  saúde. 

(aHoralíi 

Todos  que  estudaram  em  universida- 
des públicas  deviam  dar  um  retorno, 
atuando  no  setor  público. 

(aiVIaranhaoAntonio 

A  grande  questão  é  o  cumprimento 
disso.  Eu  acho  a  ideia  válida.  Já  tarda 
uma  solução  para  a  falta  de  médicos 
na  rede  de  saúde. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.cps@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Wçjtrelc.  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  QUtQ 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  A  influência  da  Lua  em  Leão,  signo  de 
fogo  como  o  seu,  torna  mais  intensa  algumas  demonstrações 
afetivas  e  mesmo  a  comunicação. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possibilidades  para  lidar  com  padrões 
que  requeiram  paciência  na  resolução  de  desafios  em  seu  coti- 
diano  e  no  convívio  das  relações. 

GênriGOS  (21/5  a  20/6)  Atente-se  para  que  o  interesse  por 
vários  assuntos  não  te  deixe  desatento  com  as  pessoas  que  mais 
gostam  de  você. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Há  tendências  para  remanejar  objetivos 
e  priorizar  novas  negociações.  Dê  foco  ao  que  é  mais  essencial 
diante  de  temas  materiais. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Busque  aquilo  que  te  deixará  feliz,  seja 
no  trabalho,  estudos  ou  nas  relações.  Reflita  sobre  projetos  que 
não  tem  certeza  se  quer  realizar. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Ponderações  serão  essenciais  antes 
definir  assuntos  profissionais  e  materiais.  Dê  tempo  e  seja  estra- 
tégico antes  de  certas  ações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  propício  para  mais  interação 
com  grupos.  Contatos  diferentes  auxiliarão  de  forma  significati- 
va em  algumas  metas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Novas  responsabilidades  e  inten- 
sidade emocional  no  que  faz.  Oportunidades  para  desenvolver 
habilidades  em  estudos  e  no  trabalho. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Bom  momento  para  conversas 
com  pessoas  mais  velhas  ou  experientes  para  auxiliá-lo  com  as- 
suntos de  relacionamentos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  a  desvendar  assun- 
tos do  passado.  Sentirá  mais  segurança  para  lidar  com  sentimen- 
tos que  tinha  dificuldade  em  expor. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  a  Lua  em  Leão,  seu  signo  opos- 
\^f\f\^  to,  a  vivência  de  novos  grupos  e  círculos  sociais  tende  a  alterar 
sua  rotina  de  maneira  positiva. 


\5 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Dedique  atenção  à  parte  física  e  à  saú- 
de. Evite  preocupações  com  coisas  para  fazer  mais  do  que  pode 
se  dedicar. 


CAMPINAS,  QUARTA-FEIRA,  10  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Um  novo  começo. 
Com  Autuori  perto, 
Tricolor  pega  o  Bahia 


Osvaldo  é  uma  das  apostas  do  São  Paulo  i  edno  luan/futura  press 


Depois  de  ser  derrotado  pe- 
lo Corinthians,  quarta-fei- 
ra  passada,  pela  Recopa,  e 
pelo  Santos,  domingo,  pe- 
lo Campeonato  Brasileiro,  o 
São  Paulo  volta  hoje  ao  Mo- 
mmbi  buscando  se  reeguer. 
Às  2 Ih,  o  Tricolor  enfrenta 
o  Bahia,  no  adiantamento 
da  IV  rodada  do  nacional. 

A  tendência  é  que  a  par- 
tida seja  a  última  sob  o  co- 
mando do  técnico  interino 
Milton  Cruz.  Alvo  da  dire- 
toria,  Paulo  Autuori  deixou 
ontem  o  Vasco  e  está  livre 
para  acertar  com  o  clube  - 
leia  mais  ao  lado. 

Por  causa  de  toda  a  crise 
instalada  no  Morumbi  pe- 
la indefinição  de  comando 
e  pelos  maus  resultados,  os 
jogadores  têm  consciência 


da  importância  que  uma  vi- 
tória sobre  o  Bahia  tem  para 
melhorar  o  ambiente. 

"É  uma  partida  impor- 
tantíssima para  começar- 
mos a  nossa  recuperação 
na  temporada",  disse  o  ata- 
cante Osvaldo.  "Nossa  me- 
ta era  ter  conseguido  uma 
sequência  de  vitórias  dian- 
te de  Santos,  Bahia  e  Vitória 
[domingo,  em  Salvador],  já 
não  conseguimos  os  primei- 
ros três  pontos,  então  ago- 
ra o  foco  está  ainda  maior", 
afirmou  o  camisa  17. 

Com  oito  pontos  em  seis 
jogos  pelo  Campeonato  Bra- 
sileiro, o  São  Paulo  ocupa  a 
9^  posição  na  tabela.  O  Trico- 
lor baiano  é  11°,  com  o  mes- 
mo número  de  pontos  que  o 
clube  paulista.  ®  metro 


SAO  PAULO  Ww) 

Rogério  Ceni;  Lucas  \/ 
Farias,  Lúcio,  Rhodolfo  e 
Juan  (Clemente 

Rodriguez);  Rodrigo  Caio,  Maicon, 
Jadson  e  Ganso  (Aloísio);  Osvaldo  e 
Luis  Fabiano.  Técnico:  Milton  Cruz 


BAHIA 

Marcelo  Lomba; 
Madson,  Titi,  Lucas 
Fonseca  e  Raul;  Fahel, 
Rafael  Miranda,  Fabrício,  M.  Gabriel 
e  Anderson  Talisca;  Fernandão. 
Técnico:  Cristóvão  Borges 


Estádio.  Morumbi,  às  2lh 

Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  Band  News  FM  e 
Bradesco  Esportes  FM 


Ponte  Preta 
enfrenta  o 
Nacional-AM 

Copa  do  Brasil.  Carpegiani  pode  escalar  um  time  misto  para  o 
jogo  de  hoje,  marcado  para  as  ighso,  no  Estádio  Moisés  Lucareiii 


A  Ponte  Preta  enfrenta  o  Na- 
cional-AM hoje,  às  19h30, 
no  Estádio  Moisés  Lucarelli, 
pela  Copa  do  Brasil.  Se  pas- 
sar desta  fase,  a  Macaca  au- 
tomaticamente perde  vaga 
na  Sul  Americana. 

Ainda  que  haja  boatos 
de  que  o  clube  prefira  dis- 
putar a  Copa  Sul-americana 
em  vez  da  Copa  do  Brasil, 
em  entrevista  ontem,  o  za- 
gueiro Diego  Sacoman  des- 
cartou a  possibilidade  de  a 
equipe  fazer  "corpo  mole" 
diante  do  adversário.  "É  um 
time  que  atropelou  o  Cori- 
tiba  e  merece  cuidado,  mas 
vamos  fazer  nosso  trabalho 
que  é  jogar  futebol  e  fazer 
o  melhor  dentro  de  campo. 
Se  isso  vai  ou  não  eliminar 
vaga  em  outra  competição  é 
algo  sobre  o  qual  não  temos 
controle",  afirmou. 

Na  manhã  de  ontem  a 
equipe  realizou  o  último 
treino  no  CT  do  Jardim  Euli- 
na antes  de  enfrentar  o  Na- 
cional-AM. É  provável  que  o 
técnico  Paulo  César  Carpe- 
giani escale  um  time  misto 


Zagueiro  Diego  Sacoman  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


"Nos  primeiros  jogos,  fomos  para  vencer  e  eliminar  as 
partidas  seguintes,  neste  também  vamos  para  vencer, 
independentemente  de  quem  entrar  em  campo." 


DIEGO  SACOMAN,  ZAGUEIRO 

para  entrar  em  campo  hoje. 
Os  únicos  titulares  que  de- 
vem entrar  em  campo  são  o 
goleiro  Roberto,  o  zagueiro 
Diego  Sacoman  e  o  atacante 


Chiquinho. 

O  jogo  de  hoje  é  o  primei- 
ro. O  segundo  será  no  dia 
24,  na  casa  do  adversário. 


)  METRO  CAMPINAS 


Geração  à  prova 


Autor  do  primeiro  gol  na  vi- 
tória por  2  a  O  contra  o  São 
Paulo,  pelo  Brasileiro,  Gi- 
va,  ao  lado  de  Neilton,  é  um 
dos  destaques  das  categorias 
de  base  do  Peixe.  Após  uma 
boa  atuação,  os  torcedores  já 
vivem  a  expectativa  de  uma 
nova  geração  de  Meninos  da 
Vila.  Segundo  o  atacante,  a 
garotada  recém-chegada  ao 
time  profissional  do  Santos, 
tem  bastante  qualidade  e  ain- 
da vai  "mostrar  o  seu  valor". 

Hoje,  às  21h50,  os  candi- 
datos à  sucessores  de  Ney- 


mar  têm  mais  uma  chan- 
ce de  consolidar  o  rótulo: 
na  Vila  Belmiro,  o  Peixe  en- 


firenta  o  Crac-GO,  no  jogo 
de  ida  da  3"^  fase  da  Copa  do 
Brasil.  ®  METRO 


SANTOS 

Aranha;  Galhardo, 
Gustavo  Henrique, 
Durval  e  Léo;  Arouca, 
Leandrinho,  Cícero  e  Montillo; 
Neilton  e  Willian  José. 
Técnico:  Claudinei  Oliveira 


CRAC-GO 

Aleks;  Rodney,  Bruno 
Alves,  Ben-Hur  e 
Rodrigo  Crasso; 
Coquinho,  Washington,  William 
Amendoim  e  D.  Medeiros;  Pantico 
e  Hêber.  Técnico:  Marcelo  Rocha 


•  Estádio.  Vila  Belmiro,  às  2ih50 

•  Transmissão.  Band,  SporTV  3  e  Rádio  Bandeirantes 


Julio  Cesar 

o  goleiro  da  Seleção 
Brasileira  está  "a  unn 
passo"  de  reforçar  o 
^«JMapoli,  de  acordo  conn 

trmações  da  imprensa 
liana.  Atualmente,  o 
"^leta  de  33  anos  atua  ^ 
no  Queens  Park  Rangers, 
da  Inglaterra.  O  clube  da 
Itália  está  bem  próximo 
de  acerto  com  o  goleiro 
Rafael,  do  Santos. 


Só  na  cínemark 
você  assiste 
ao  filme  e  participa 
'a  promoção. 


Na  Gonipii  da 

CUIE  CAOaNHA 

ganhe  um  danglef. 
Mcmie! 

Ccin&Lite  a  mecánicii  da  pcumoçaú  m  sileq 
Gtfififn9ifci€0inilbr 


RS  14,50 


oBoticáno 


A  vida  é  linda 


São  grandes  as  chances 
de  um  homem  ser  presenteado; 
mulheres  nõo  esquecem  dotas. 
15  de  Julho.  Dia  do  Homem. 


1 


lampinas  ja  e  4G  flus. 
Internet  até  IQx  mais  rápida 
e  com  o  Plus  da  Vivo. 
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o  4G  está  aí. 
Mas,  com  a  cobertura, 
a  qualidade  e  a  multiconexão 
da  Vivo,  é  outra  história* 
Outro  filme,  outra  música, 
outro  game. 


Saiba  mais  em  vivo.com.bT/4gptiis 
Consulte  também  condiçÔ€s 
especi^  para  empresas^ 


A  vekcidiíde  âé  transinbsig  de  dados  em  inteinet  múvel  pode  variai  iwt  /áiion 
niútl  vos,  camú  f^nãm&nas  n  Lir^£,  d^^ldcãmeiiito  tát-^íAnnè.  6.A  EsEac^s^  Rádio  Bâ£c 
e  picos  detrã  fçgu.  Aveloíidade  de  referên-ciad-o  4ÍíHus  ède  atê  5  Wbps  paia  downtoad 
ed^ât^  Kb  ps  ftaiã  uplc^ad.  Após  atingido  E>yolumi:!  de  dâdos  dafíanqiiUd-e  1  GB, 
a  velocidade  de  le^rênda  serã  reduzídai.  para  download  e  uploadn  para  KbpSr 
ena'ã  fxanqylãâ  dc  ^  GB  ê  6  GB  »srá  reduzida,  para  da^nloãdí  uploAd,  paiâ  256£l3ps, 
e  em  todos  os  casos  sem  cobrança  de  excedentes.  Paia  condições  de  contratação 
do  MuLtlviva  &  do  pieço^,  Ár^í  d«  cabf>rtuEâ,  disponiblHdadi^  do  séíví^:^  ám 
internet  do  seu  plano  na  sya  legião,  aparei hos  e  chips  compativeis  e  condições 
de  uso  dossiiiviçQs^áw^se  vivo.com.bi  ou  ligue  *a*S6  do  seu  Vivo  ou  iCftflde  qualqujÈt 
telefone.  Atendimento  a  pessoas  com  necessidades  especiais:  Ligue  para  142. 


